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Introdução aos Estudos Literários II              2º semestre de 2017 

Prof. Edu Teruki Otsuka 

Teoria e análise da narrativa literária 

 

I. Objetivos 

O curso tem como objetivo introduzir os alunos no universo da análise e da interpretação de textos narrativos, a partir 

da discussão de textos teóricos e da análise de contos e romances. Busca-se desenvolver a formação de um repertório de 

leituras, a assimilação de procedimentos analítico-interpretativos e a reflexão crítica sobre as relações entre texto e 

tradição literária, bem como entre literatura e sociedade. 

 

II. Itens programáticos 

1. A questão dos gêneros. O gênero épico. 

2. Os elementos da narrativa: história e enredo; foco narrativo; personagens; espaço e tempo. 

3. Leituras analítico-interpretativas. 

4. Formas da narrativa literária. Aspectos da teoria do conto. Aspectos da teoria do romance. 

5. Literatura e sociedade. 

 

III. Métodos 

Aulas expositivas, tendo por base a análise e a interpretação de textos literários, bem como a discussão de textos 

teóricos fundamentais. 

 

IV. Atividades dos alunos 

Leitura dos textos indicados pelo professor na sala de aula; participação nas aulas. Realização das avaliações a serem 

definidas pelo professor no decorrer do curso. Apresentação de um trabalho final de aproveitamento de curso (trabalho 

escrito, individual, de análise de texto). 

 

V. Critérios de avaliação 

Participação nas aulas; qualidade do trabalho de aproveitamento e de outras avaliações, levando em consideração a 

capacidade analítica, a clareza de exposição e a citação adequada das fontes consultadas. 
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